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ho de-orror da qual é abordada a questão ! rgu ■ < ut^os imi ort^ntes rroblumas citudjnos 

está, 

J1 

das ò . vem suceedendo to- 
S6 hnnt cas"feiras» '"ealizou 
^iciníi j' na freieitura Mu- 
união h CJdade' uma re- 
«as , nieuiLros das diver- 
cunl,-u?I1Unissòes se e,n 

lhos frente dos traba 
um AkPara construcção de 
lJonf Menores em 
in;„:a Grossa. Antes de ter nu Ci0 o conclave, um de 

taxas 
sendo feito 
icceítavel e 

effecti vãmente, 
de mine ra in" 
infeliz. A nova 

ributação não obedece, co- 
mo se pensa, a lei muniC ' 
pai alguma, mas, ape -as, 
meras instrucçoes de um an- 
tigo prefeito. Dessa forma, 

fo pôde ler effeilo legal. 
Sou, mesmo, de Par^®r

r!lo 
Uns.,' " conciave, um "c ire taes lançmneiil ^ 
fiem redactores, compo- deveriam ser feitos an . 
con, e-^e- uma das referidas resolvido em defminro ^, - 
da(i»UliSSÕes' teve opportum- forma perfeitamente Lr' j ' de entreter inleressan- caso. Estou, ate. resoi 

clain 'Versação com 0 Pre' assignar um decrei°' |,.nll1(). 
s : 

0 governador da cidade, ao assumpto soluçaô 
cò;,' hjy Guimarães, no de- raria. até que a ve 
lh 1 da Qual vieram á ba- reação possa se ma , ' íeS 
t 

a questões de vital impor- dar firmes ^emaos S 
sol eu P!,ra a Cidade. Não ««.problema, de accordo com 
ta 

iC-taramos uma enlrevis- os interesses da c dade e 
l,- abordámos, amenas, pro- contribuintes. então 
fcas administrativos, e o __ Pensa o se"hor c„t n 
m, e operoso prefeitb — perguntou " " 11 

1,.'"^-ipal, cavalheireseamen- DIÁRIO 
m' ,:C0Ildescendeu-se em nosr tracto ce 
Cr,Vai dc pontos que des- tado, e 

fibeciamos. 

! fará eni pról de seus inte- 
1 resses, Veri içada a ineffica- 
: cia ou dispensabilidadé des- 
| se conlracto, o preclaro go- 
1 vernador não opporá, este 
i cerio, nenhum óbice á sua'- 

proniipta annuilação. 
i — E qual é, então, a sua 
í opinião terminanle a respei- 
to? 

— Que seja feita uma rc- 
1 visão no lançamento das ta- 
• v. porém que estas não 
. sejam augmentãdas, po:s não 
jó justo que -se onere n po 
í pulação. Da rèVs-ão deve. 
antes, resultar uma distri- 
buição mais cqu/lativa do 

"bosto em apreço. Penso, 
ainda, que,-verificada a'pos- 
sibilidade de poder a Prefei- 
tura resolver som difficulda- 
de o problema da agua, o 
que é fórayde devida, deve 
se de xar sem effeiio o con- 
tracto acima referklo. Isso, 
porém, segundo penso, deve 
ser objecto de auprovação 
da futura vereação munici- 
pal. 

Depo;s de frisar ore não 
nos estava concedendo uma» 
entrevista e de apontar a 
inconveniência du publicação 
de suas palavras em véspe- 
ra de eleição, fiois que po- 

□ snri 0 
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I 
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trj- Cl'imo-nos de iiTcio á 
0 „1,,en^0Sa questão da agua. n Albary Guimarães, com 

ranciueza e ponderação u costuma imprimir ás 
1 s Pabivras, declarou: 

D lançamento de novas 

de 

0 se"hor 
o rcdacfor 

denunciar o con- 
1 obrado com o Es- 

referente ao serviço 
nfifUfl? ' • 
.Não ha mister qnc sem 

fe;ta essa denuncia. O con 
tracto ficara "ello quando 
Ponta Grossa o «lesej-u, p 
o governador Manoel " 
bas que vota acccndrado 
Ainor á sua terra na a.. J 

.J-A 

reunião 

•^ücipdadc 

^erê 

de 

das 

deo siua 

■ i-z-t-K Ví 

hoje da 

riaçoos 

para 
o 
U 

conílicíc ita o^gihíope 

A E' E' 'V VIDA. PURGUE 0 SA jGJb;- üE 
PREFr R£MC!A AO EGT KíGC 

filt?NEBRA. â - 03 

as estão vivamenie inle- Pei Circulos políticos curo- us -"i- ■ ■--4- 
resSa 
pQfí3''05 110 resultado da im- 
(1 ante reun ão de amanha 
^.bocedade das Nações, em 
..condam 0 ins.üuío gc 
don,'"? dai"á a sua ultima e 
fionn- a palavra sobre o [ ''cio italo-elhiope. A al- 

(|0I a Participação de do s 
italianos, o sr. 

He-,0' Pnc já se encontra 
doi^^Pital, e o embaixa- 

Aloisi, que está sendo 
v. 

que tratara 
palpitante caso, 

esperado boje. O sr- 
mais uma vez sera a 
senlante da Inglaterra. 

Os commenlarios em loi no 
da actuação da Socieç.adç 
das Nações no c<- 
othiope estão agora 
cados, pois parece 
grande orgão 
não tem, 

ixm 

Inofícnsivo a-' tnauças. 

Uhcuipattxu ) ! 
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lavei 
1 Uiici 

(g mo im ç 

ihi. iiHJf.lJ'-'- 
fn | aiií,- ra combater a 

•.- viiç do i ■. 
Venda anauí i S ia, !; 

An vi jca 

Syphiüs 
Círavos f 
Espinhas ! 

K ■ i i 
Foranculos". 

Tomem o uno - dej uratíto 
consagrado pelo tT sy me- 
dica o. melhor elcmenio pa- 

peln via gittt-Tíca . o a 
Milhões c!o jSieT-sBf-cur 

'h|es de vidres em tod 
do Sul. 

denam ser tomadas como 
uma promessa üu engodo, o 
que collide inteiramente com 
o seu feitio e com a sua 
norma de proceder, que e 
administrar á margem da; 
lutas e interesses polilicos, " 
sr. Albary Guimarães nos 
fez^outras importanf CS r^vç- 
tações. Como publicamos as 

,<l.ue se vêem, linhas acima, 
Publicaremos as demais. Sa- 
bemos que isso não será do 
agrado do illustre governa- 
dor da cidade, mas temos 
para nós que é um dever im- 
posto pela nossa profissão 
informar ao publico dessas 
questões vilães e, queira Ou 
c-ao o sr. Albary Guimarãés, 
realçar a sua administração, 
Tu'-' merece ser realçada com 
"ulhusiasticos louvores, o 
'o nar conhecidos os demais 
pontes de seu grandioso pro- 
givmma. í 

(.oui isso, não queremos, 
Pu Jorma. alguma, nos tõrnar 
■■gradaveis ao incançavel 
gestor de nossos negocies 
Públicos, mas de prestar um 
grande beneficio á cidade, 
lazcr-do a população conbe- 
' edora, tanto quanto possi- 
>. I, dessa fecunda adminis- 
•ração e appellándo para qu© 

oo; os po.ntagrosscnses 
j bem intencionados cerrem 

lileiras para que-Iísse gover- 
no admirável e 1'ertil em 

(realizações cCtilinue p o r 
mais tempo. 

Salvador V!. 

Tc rreò 

Cherja d sr, 

sahe c 

lio... 

ton^E 

U/ashing 

sr. Betu w 

RIO, a (D.) — Deverá 
chegar a esta capital, no 
proximo dia 16, o sr. Was- 
hington Luis, que viaja a 

dc no dia 18, afim de assis- 
tir á inauguração da Expn• 
siçao ^""arroupilh; 
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C O M P II A M - s E 
diamantes. OFfertns a 
João Vargas d^Iive:- 
ra. Rua General Car- 

neiro — 81. 

oooooooooo 

O 
o 
<è 

p n s o o co). NeWcu 
Braga 

bordo do "Higbland Hriga- 
de". 

O sr. Gelulio Varsas deve- 
rá partir para o Rio Gran- 

çm.ÉWHafific.ir.Fa 

RIO^ 3 (D.) — Por deter- 
minação do ministro d i- 
Guerra, foi preso por 15 d a; 
o cel. Newton Braga. Eí,:,a 
prisão prende-se a uma con- 
ferência de assumplos miJi 
tares que o cel. Newton 
Braga pronunciou na séd' 
da Acção Integralista desta 
capital. J 

— t— Mechanico 

7satÈi&-z 

, í í . a I* li- 

modifi- 
que o 

'inlernac onal 
como se apregoa- 

c 

va, procurado se esquivar 
da discussão da d»®® a0; p';. 
devido, possivelmente, a po 
litica insistente 'fue a 
gjaterra vem dosei^'0 '' ' 
em torno da rumoroso caso. 
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epibaíxT-.L.ir 
— Kcalisirse 

A :>aci ícação 
— Um eucui. 
ti ■ Cuüíki e 

•TV m-rega-se de limpe- 
o n-jmrações e concci - 
os do machinas de es 

-- calcular, regis- 
'.radoror, etc. ínfornr.i- 
- çòcfi i.csta redacção. - 

w 

O futuro preside ide da Re- 

publica virá;» de Minas? 

RIO, 3 (D.) — Com o re- 
gresso a esta capital do sr. 
Gelulio Vargas, de Bcllo Hp- 
nzonte, diz-se nos círculos 

políticos haver sido assenta- 
do na capital niontanhczji 
duo o futuro presidente da 
Republica virá dc Minas. 

O Parque infantil será 

inaugurado em Outubro 

Baptiste L <z ido 

sa 

nuh|ir, Chiquita, Adelaide, Alberuna ^ "viaria. So- 
Phil6 a* Estevam,-Alberto, Anton.o Joao..^ -^18, Pi T^rvvílir* ftSDOSO, ilinOa) 

Manoel Cândido (16 Oliveira, João, 
Albertina 

Lauro, Amzio 
Clara C. de 

d ,a e Conceição Emilio, 
s 6 demais parentes da 

HELIA EMÍLIO 

esposo, 
finada 

de oliveira 

todas as pessoas qm 
Santo, como tam 

e flores, e co-- ao Campo uíT Cem' penl.orados, a 
k' "fitam a exlincta até : - 
Vj " as que enviaram coroas, 70 dia, mie c: 
, ^-in-nas para ass st irem a ^sa f 7. d»a. iu 
U' '::iíio de sua alma, será celebrada ÕA-feira P 

' "a Cathedral do Bispado, OTin ^ ' 
7 horas. 

"RTaVoVlc-rdigío, 
"'dos os que comparecerem a v>-=^ """adec|mentos. 
'^Jpamos os nossos «n niorredoiros agradecu OS nossos - — - , mqs 

lonta Grossa, 4 de Setembro de LWJ- 

n n 11 .+**■*' 

PORTO ALEGRE, 3 (D.) ■ 
O regresso do general Flo- 
res da Cunha veio agitar c i 
círculos politicos. Os amige ; 

ma s Íntimos dc s. excia. a 
firmam que a pacilicação ç ' 
Rio Grande do Sul r-uíe sei' 
considerada uma realidade. 

Ainda agora, no Rio d 
Janeiro, onde esteve duran- 
te algumas semanas, o gene- 
ral Flores da Cuuhn esteve 
em contacto com os elemen-1 

tos mais graduados do oepo- 
sicion smo e conseguiu con- 
solidar seu trabalho cm pró) 
do restabelecimento da trai- 
quill dade política do R-o 
Grande do SuR 

Assim, affirma-se que os 
ínomes dos senhores Ba- 

ptista Luzardo e Lindolpho 
Collor breve ayparecerão no 
cariaz do sensacionalismo 
político. 

* 
* * 

RiO, 3 (D.) — "O Radi- 
cal", com o tilulo "Vac rea- 
lizar o seu sonho dourado", 
informa que o sr. Lindolpho 
Collor dentro dc poucos dias 
será nomeado emba:xador do 
Brasil na Argentina. 

Tecendo commentarios, a 
mesma folha diz que o ge- 
neral Flores da Cunha, com 
quem o sr. Collor esteve em 
conferência ha dias, nos!: 
capital, não é alheio á rc 

reci.-.i e dc uma 
saiba cosinhar e 

crtad 1 
durma que 

"o aluguel. Pede-se referen- 
cias c'paga-se bem. Avenida 
Bonifácio VilltTu, 37. 

M-4-4- '4 4 -}- v.>- S-t-Hr 

Rzação desse desejo do cx- 
ministro do trabalho. 

.* 
* * 

, 1U0, 3 (D.) — Nos meios 
politicos affirma-se sob re- 
serva que as "dcmarches" 
para a pacificação poliPcn 
do Rio Grande do Sul pro- 
seguem. 

! Está sendo annunciado ]ia- 
ra breve 11111 encontro (smo 
os srs. Flores da Cunha e 
Baplista Luzardo, encontro 
esse que se realizaria em 
Porto Alegre, para onde o 
sr. Luzardo pretende viajar 
dentro cm breve. 

Ao contrario dp que ha- 
via sido anterionnenta pi c 
Visto, a inauguração do Par- 
que Iníanlii não será levada 
a Cileilo no corrente mez di 
Setembro. 

Inonnações que lionlem 
ubti vemos do operoso pre 
teilo sr. Albary Guimaiacs 
autorizam—nos a adianiar 
aos nossos leitores que c 
esplendido logradouro -o po- 
derá ser entregue ao pub.i- 
co 110 proximo mez de Ou- 
tubro, em dia ainda não de- 
signado. 

Apezar de muilo adianta- 
da, a construcção do parque 
da praça Rio Branco não po- 
derá Lear concluída antes 
do mez vindouro, pois estã i 
ainda sem inicio alli vários 
dos serviços de apparelha- 
mento e ornamentação do 
moderno jardim de recreio 
infantil. 

O retardamento dessa 
inauguração só beneficio'; 
Irará ás festas que serão 
Vealizadas por esse mot v p 
de vez que tal adiamecMo 

£.... í e 

Um aulomoyel Ford, ly- 
po 1030. Informações 
com João Vargas cPOli- 
veira — Rua Geicral 
- Carneiro num. 81. - 

^-j--IHI 4 I11» "• > I 111 t-H I PH'»i i-S > i FHW-J ; • ■; • nimitlH 1-4-Ut-# 

' dará tempo que o parque se 
ja inteiramente concluído e 
apparelhado sem 1'aihu alge- 
ma, concorrendo assim paru 
um êxito brilhante das gran- 
des festividades inter-escola- 
res. 

Segundo dados que nos 
ram fornecidos geniilmc a 
pelo professor Anton o .-i;.'- 

, los Raymundo, illustre d re- 
' ctor da Escola Normal, tem 
já a Direciona da Instru- 
cção Publica em elMioração 
o grandioso programma das 
festas que irão assignalnr n 
inauguração do Parque In- 
fantil de Ponta Grossa, o 
primeiro que se conslróe no 
Estado. 

I  XXX  
ImporUmto reunião 
* do r. S. D. em 

Curi ybbg 

CURITYBA, 3 (De nossa 
isuccursal, pelo telcphonc) —■ 
Rcahzou-se boje uma impor- 
tante reunião de proccres d - 
Partido SoHnl Democratin 
teodo comparecido á mesm; 
O governador Manoel Ribas 
W W» Garcez do Nascimenio, 
Larvalno t, laves, Gumy J- 
hior, Oscar Borges e Bra"l 
Pinheiro Machado. 

A reunião, ao que part.c, 
tratou de casos de gr.-ndc 
relevância da política (-Oc- 
dual. 

Alfaiai a ria 

A 

-i 

lina 

lllllllil 11^ 

A olfícina modelar de indumentarb môScu^- 

que seria preferida por Petronio e 

elle Viesse a Pcnta^Grosse. 

Acaba do repeber variado e lindo sonimento de fa^rdas 
Pttra o verão • Rua 15 do Novembro, ^ 4 

RENASCENÇA — AMANHA, 5."-FEIRA RAUL ROULl EN canta em portuguez as lindas melodias da "CONTIN ENTAL em 

Uaj?e (iue dá b Pptimas" 

à âieqrB Divorciada 
/T..nr..4n estiver RanCfl1' " 6 apresen 

^"U^GER ROGERS e FR ED ASTAIRE, os 
: V EDWARD EVERETT HORTON MO. / Mais bonito 
"Voando para o Rio" 

mundo: "Beije quando estiver 
o mais doce conselho des e ma ior filme musicaf do ar.; 

morenas de Hollywoou. ^   
grandeza e 

dançando!" e apresenta mel ale d 
Uma visão espectacular de 

reis" da "Carioca" c AI.íCE 
, 7 shPor producção da RKO-RA- que o ceo! Mais ardente que o inferno! / S u p e - a 

em musicas — danças — luxo — canções — .. '.e 

ôl^ 
fltif 

e. "garotas*3 

iguras e luxo jámais vistos! 

■» .* 

aá-' * 

k v' 
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{Som: 
IR-C-A FO?OFÜNÍ 

RENASCENÇA 

Empresa: A. Holzmann &Qa. 

O Cinema .. , | FOX MovietOnG 
Leader" da eidadc í ■ 

L * . . 

DOMINGO _ 

News, 74x8 

-Soirée ElH^nt*" 

DOIS DUPLOS 
Comedia MGM 

Metrotone News 258 

C rdeal Pagelli no Rio 
CoEnjplemento Nacional 

Hoje — 4/-feir«; 

Jornal Univorsa, 2il;F 

^ Filme Jornal, 3 

Sabado 

O cinema "leader" da c idade, tem a honra de apres entar a segunda grande pr0' 
cluçao da Cine-AJlianz, sobi re a vida de compositores celebres. r»3 

Depois de "Sinfonia Inacabada"; 

Cavalheiros, Í$á0b; senhoras, 1|000; '-c/"'- *■ 

Complemenlo Nacional- 

Rfvger Pryor « Heather An- 
g'i, na revistn da Vniversal: 

O Novo Onrerno de Minas 
-^Complemenlo Nacional 

A Valsa do Adeus 

(DE CH )P1M) 

SONHO 

COR DE 

mi"-- 

A Mão In visí vel 

Wongang Liebeneiner, An-j, 
na VVaag e Sybile Schmitz ^ 

ROS/V 
Cma formosa Cinderella no 
no século do radio e do 
avião. A historia da Gata 
P.orralheira em pleno sécu- 
lo vinte, com girls eston- 
teantes, musicas, flirts e 
amor que vibra até debaixo 
  daguaI   

i. i ii 1111111111 m i 1 

O 

A ascenção de um grande 
niusice e a lula de duas mu-| 
Iheres pela conquista de; 
sua alma absorvida na fo J 
gueira de romantismo... 

Dm crime sensacional co melido diante de 100.000 
pessoas. 

Um filme em que mora a 
melancolia slava e a eleganj 

Um drama de mistério da Metro-Goldvvyn-M lyer. 

Setlio Besapaiícidã 

cia francesa e em cujo eu f 
redo aparecem as figuras do] 
Balzac, Viclor Hugo, Litz 
Musset c George Sand. 

Falada e cantada cm Ale 

3.° e 4.° episódios, com Clyde Beaty e Ceiilia Par- 
ker. 

mao. 
A 2.o maravilha da Cjih . 

Allianz, a pro.dn-Ta de^''Si'j 
fonia Inacabad" ^ c "Uma 
Canção para Vucê". 

11 
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Notas Mundanas 

y FALI ^CIMENTO BODAS DE PRATA ' J. A. Ekerman 

Antonio Marianu 

aídÍLiaES 

A VilW-.NÇA DO 
CtíliíSTÃO 

A imprensa francesa, a 
mais irônica do mundo, a 
iuterpreie do pensamento 
terriveíinente fino dos gau-. 
lezes, não perdoa a perse-; 
guição que Hitler e seu par-' 
tido íèm feito aos judeus. 

Como prova, transcreve- 
mos de uma folha de Paris, 
a seguinte anedocta, que re- I 
vela um intuinlo bastante 
perverso para com a intelli-, 
genexa allemã: 

"um nazista está surran- 
do um judeu, numa rua de 
Berlim. Um allemão neutro, 
que por alli passava mter- 
pela-o: 

—" porque maltratas a 
este pobre homem?" 

—" porque? — respondeu 
o nazista admirado — não 
sabes que é judeu e os ju- 
deus crucificaram a Jesus 
Ctmstol" i 

—" Mas isso aconteceu ha 
mais de mil annos" retor- 
quio o allemão neutro. 

—" Não impede — retru- 
ca o nazista. Só agora é que 
fui informado do facto, ou- 
vindo um discurso de Hitler. 

D, Miguel 
  XXX   

NATALICIOS   

Fazem annos hoje: 
— A srta. Idalina Turra, 

fitlha do sr. Celeste Títyr8' 

residente em Curilybaí 
— A srta. Dax-cyxla Fer- 

reira Rxbas, lilua üo sr. 
João Xavxer Ribas, coiumei-- 
ciaute "ixesia ciüaue. 

— A srla. UixuUa Antunes 
ixiliá tio sr. João Aiiiuxits. 

— A srla. vLioerainz Fer- 
reira Leite, V 
r — A exma. sra. d. Rosa 
Zimmermann, progeaitora 
tio sr. João Eugeum Zxm- 
tuermann nosso ex-coaipa- 
nhexro de traüalno. 

— A exxixa. "S^ra. d. Fran 
cisca Guxxaaxáes' Vianua, es- 
posa do sr. Joaquipi de Oix 
velra Viaaaa, (apeiiiao em 
Reserva., 

— ü sr. Epbigcnio Antu- 
nes. i 

— ü sr. Bonilacio Ribas, 
acatado proprietário e eapx- 
taixsta desta ciddde. 

— ü sr. Luiz Augusto 
Monteiro, conceituado tlia- 
mantjsta residente em Ti- 
bagy' ^ i — O jovem! Belmazis 
Meistex*, filho do sr. Gus'a" 
vo Meister." 1 

— O menino Áureo, filho 
do sr. Augusto Bahls, resi- 
dente em Reserva. 

— O sr. VValter Camargo 
residente em Guarapuava. 

— A exma. sra., d. Maria 
Kloster, residente em Gua- 
i-apuava.. 

lace matrimonial da senho- 
rita Obvia Teixeira Macha- ( 
do, filha do sr. Joaquim 
Teixeira Machado e de su» I 
exma. esposa d. Nuncia T- 
Machado, com o sr. Narciso 
F. de Quadros, acatado em 
pregado ferroviário. 

Occorreu ante-honlem nes 
ta tidade o fallecimento 
do sr, Antonio Mariano, an 
tigo e acatado fiscal de trens 
da S. Paulo-Rioi Grande. 

O s 3u enlerramento rea- 
lisou-: e hontem ás 9 horas, 
com ; irande acompanhamen- 
to. 

íi a a 

Commemorou hontem as 
suas Bodas de Prata o dis- 
tincto casal João Baiptista 
Pereira — d. Anna Clara 
Roth Pereira, residentes nes 
ta cidade. O sr. João Bap- 
tista Pereira, que é concei- 
tuado artista graphico, pro- 
moveu animada festa inti- 
ma em homenagem ao aus- 
picioso acontecimento. 

VIAJANTES 

Propíigandi9ta Bataclan 

Cura radical pelo PEH ORAL DE ANGICO PEL')- 
TENSE de uma bronchile rebelde, conseqüência da in- 
fluenza, como se vc pelo aR slado aliaixo: 

Attesto que usei com grande vantagem, do PFJTORvL 
DE ANGICO PELOTENaE. durante uma broncliile 

"bclde, consecutiva ó inílueTza. Por ser verdade, firm; o 
presente. — Peiolas — Aribur Brusgoe. 

C?UtlQ essa 

* ♦ * 
CASAMENTO 

Realisou-se nesta cidade, 
no dia 2 do corrente, o en- 

Um caso de tosse perlin 
de meio frasco do poderoso 
PELOTENSE. 

Declaro que, soffrenjo 
pertinaz tosse que me impe 
de recorrer aos ecursos eco 
depois dc fazer uso do pode 
PEITORAL DE ANGICO PL 
livio de tão flagrante ineo 
te curado com o uso apenas 
dade, espontaneamente passo 
Francisco Antunes Gni:na'BCS 
os. Dr. E. L. Ferreira1 de 

Licença N. 511 de 2G de 

seria 
az curado apenas com us 

PEITORAL DE ANGICO 

a cerca de 6ô dias de ums 
dia de trabalhar, e apssai 
nselliados pela medicina, só 
roso e grande remédio, o 
LOTENSE. é que obtive a1 

mmodo. ficando radicalme-' 
de 1Í2 frasco .E por sei ve"- 

o presente — Pelotas 
Confirmo estes .dtestvd 

Araújo (Firma reconhecidx) 
Março dc 1905. 

Encontra-se na cidade, 
vindo de Curityba, o popu- 
lar e conceituado propagan- 
dista Bataclan. 

Tivemos o prazer de re- 
ceber a visita do sr. J. A. 
Ekerman, alto representan- 
te da Columbia Pictpres, a 
famosa organisação norte- 
americana de producção de 
films cinematographicos. O 
sr. Ekerman veio a Ponía 
Grossa em viagem de estu- 
dos afinenfes aos interesses 
da rêde distribuidora dos 
grandiosos trabalhos d a 
"Columbia", tendo aprovei- 
tado essa opportunidade pa- 
ra acompanhar até aqui a 
maravilhosa producção "Uma 
Noite de Amor", ora em er- 
hibição no Eden-theatro. 

riotds REÍiginss5 

4 de Setembro 

Santa Rosali» 

A ephemeride tle liei8,, 
consagrada a Santa 
nascida na Sicilia : , 
dente da alta arisF";,, jtoi 
daquella ilha. Santa 'y 
lia procurou sempre» . 
amor a Jesus Chris1";^ 
maior solidão, tendo V ^ 
do parte da sua ^ 
Ihida a uma gruta Pye 
Palerrao, completanie118^ 

ís' 

A sua visita a Ponta Gros 
sa prende-se a' inauguração 
das onvas e magníficas ins- 
tallaçôes das Casas Pernam- 
bucanas, de cujo aconteci- 
mento, occorrido domingo 
ultimo, Bataclan veio, espe- 
cialmente contractado, fa- 
zer retumbante propagan- 
da. 

Somos gratos á visita e á 
interessante palestra com 
que nos distinguiu o illus- 
tre viajeiro. 

i lada de'tudo que era
aSii 

i mundo. Mais tarde^ P^, 
se para uma Ou1^ p°e ér1' 
na» proximidades uc - htl 
no, onde foi enc0 

morta. 

Cél. Brasilio França 

üeposiío gerai: Drogaria Siqueira — Pelotas 
Rio D. do Sul 

Acha-se na cidade, em vi- 
sita á sua exma. família, o 
cél. Brasilio França, con- 
ceituado diamanlista e co- 
lonisador no município de 
Tibagy. 

José HenrSqj^e Pupo 

teelte gsfíre a 

(DAS PUBLICAÇÕES OrFÍCIAES) 
D A syphilig t uma doença gravissl - - —v»vw*yt» fii o,v J.uüxnia, para a própria pessoa, para a íamüla e para 

lUito Per 
raí9- 

■Isinas 2) A sypLilis tém preferencia pelos vasos (aneur 
eystema nervoso), paralysias a loucura. dl 

» — A sypbills é multo contagiosa; tenha os objec'»' ,, 
seu propno uso separados; svite beijar as Tcs" 
amigas. 

Vcndc-sc cm Ioda a porte 

Vimos nesta cidade o sr. 
José Henrique Pupo, acre- 
ditado proprietário e dia- 
manlista residente em Cam- 
pina dos Pupos. 

c» :*ÍX 

a 

■v^epr.v 

Notáveis médicos acoEsclKam o 
ií 

ELIXIR DE KOÍUEÍRA 
Do Ph.-Ch. João do Silva áí/rtdro 

COMO UM BOM ESPECIFICO DA SV1 
6 Grande Prêmios — S Medalhas <1« ouro. j 

MEIO SÉCULO DE TRWMPHOS '•'' 

Casa M 
lll IllStlllllll, II 

Eecénteraente iostallada^conta com stock completaraente novo, comprado a diuhejro nos centros produetores, pelo que pode fazer preços excepcio1^' 
cumprindo ainda frizar que concorre para essa mcdicidade os dcibpczas restiictas da casa, de vez que o próprio proprietário e quem attende á client^1' 
Lindisirao stock de artigos domésticos. Louças, miudezas, lampadas e fogareiros electrieos, etc. A. Casa Mario não é Casa sumptuosa. iü' porem 111 

casa raodelarmente momada e que offereco preços bem mais vantajosos quo os estabelecimentos custo.so.s. Visitem a ' CASA MARIO" ! 

tf* 

3 J 

A Cliap ria Ohaib 

1 

Recebe^ lindíssimo e Váriddissimo Soríimento de Camisas, de seda^ etc,, Por preços nunca uistQS, 

Apreciai úVürlua - "Cüa Cha pelaria Chaiben" 

11111» m 11111111 f > n i f i' f f i m' r ■9 -*-1" " " 1'11" ' 11 m i m n i n i111n i i m »• r i n -1 u r 11 [ 11 n: 11) o 11 n m n m n nr*** 

Grandes vendas de calçados novos por preços Excepciona^ 

somente neste mez ^ Setembro 

Econonilse o sbü iteiio, mmmú$calçados bons por pouco preço 

Casaí Bell o Horizonte 



DOS CAMfOS PONTA GROSSA, 3 DE SIITEMRRO DE 1935. 

a»v_. 
$.* PAGis, 

Prefeili^ Municipal de Ponta Grossa 

Secçáo de Contabilidade 

RAI^ANCETE DA 

^NDA ORDINÁRIA 
I^Poslo Predial 
^ontinuaçã0 
Quitas Diversas 

Oo. d» Divida Activa 
i;. ,cu'a de Vehiculos 
^molumentos 
transferencias 
axa de Calçamento 
axa de Protocollo 

RECEITA E DES^EZA DO DIA 

60$900 
1.50õ$000 

411500 
298$80O 
991000 
501000 
15$000 

100?000 
13f000 

SALDO 
GUINTE 

30 DE AGOSTO DE 

PARA O DIA SE- 

"935. 11 

l( 

Casa Romano 

KBísjOõrii Joãlbeíiu e Miudezas 

Rua 15 de ncüembro, n, 16 t 

CAIXA POSTAL 89, — ;| PONTA GU0SSA 

^ALDO ANTERIOR 

SAr-DO EM CAIXA 12.593§300 

2.'1j3$20;) 

10.410§100 

12.593$300 

BALANCETE DA 

opinaria 
P?o uaç^0 í-' as e Letreiros 
JjOPeessão de Terras 
Aposto Predial 
Cm! diversas 
Pn? i c'a ^'vida Acliva 
emolumentos ■' 
transferencias enda do Cemitério 
taxa de Protocollo 

RECEITA £ DESPEZA DO DIA 

2.0201000 
301000 

85f)$000 
261100 
14$200 
23$400 

7$500 
101000 

5$000 
31000 

SALDO 
GUINTE 

31 DE AGOSTO DE 1! 

PARA O DIA SE- 

i2.593§30oj j Relógios de todos OS 

typos e todos os ?gos 
tos desde 20$ até 
l:õoo$ em nickeí pra 

ta e ouro 

Despertedores deste 
25$ a 15o$ Relógios pa 
ra parete e de cima 
de mesa Rologios con 
ta gíido 

í Relogios paia autorao 
vcl 

Relogios para pul- 
so ultima novidade lin 
das fantasias. 

12.5931300 

16.182$p!)0< 

^aildo ANTERIOR 

sALDc EM CAIXA 16.^21500 

3.589$2u0 

12.593$30') 

16.182f500 l 

16.182Ç500 i 

Confere 
Tldelia AuffSiío AJve, 

Vlitci 
Silvio Feraardes SiR» 

FLOccíor 

i liz áf Olí-oiia e 
Esciivtturano 

nva 

setembro 
244 Sto. Egydio 121 

Quarto cresc. a 4 

DOMINGO « 
1666-/1 esquadra brasileí 

ra, commandada pelo al 
mirante Tamandaré, bom 

bardeia Curuzu- 

Estojaria completa 
Apparelho de louças 

cristacs, prataria, me- 
taee. Artigos para fo. 
tograflas. Artigos pa^ 
ra barbeiro o manicu- 
rc-j Garrafas thermicus 

Gaitas e gaiciulias. 
Lanternas electiicas, 
Apparelhos gilete. Bd 
r&lhos 112. Estatuetas, 
Imisigeus. Crucificados. 
Enfeites diversos. 

Em homenagem a^rSANTO üO uxa r. de Setembro a 
cmnoB A. ,wn. Ot 
vaafrmt.jm'*- 

'L/ciSci teomano1Tmanterá í,urante 30 dtas p^ços in 

O^feriores em todo o stock da merca- 

doria i fazendo ass/mjpaianque todosjpossam comprar. 

Aproveitam o mez de Setembro 

(3) 
1 Granel o s 

o 

descontos em vendas por atacado 

TXJGUES 

Eis a 

tó nada mais ... 

Contrn factos não ha argumentos! 

razão da preferencia com q^e somos distinguídos; PREÇOS REDUSlDlSSIMOS^Para todos sem distineção... 

AHMARÍNHO í 

rr-»"'• 

Afprhelros com 6 Disulbas 
J apis iinit»çJo Fafcar , .. 
Tubo» retro» «líodáo . .. 
Meados seda 50 cores •.. 
Duxia botõe» jaspe cam. p 
Dúzia botões osso calça . 
Mocinhos grampo cabello 
Duxia grampos Ramona 
Espelhos de bolso .. .. • 
Pentes par» csspt   
Pentes para    
Pentes para barbeiro ,• 
Escovas para d«nte» 
Pasta Eucalol .. ..-. • 
Pasta Kollnoe ....•• 
Pó de arro» Lady !*?;•• 
Pó de arro» Lady grande 
Talco lata» grand» . . 
Esponjas para pó de arroa 
Meias Escócia senboraa .. 
* * * «da malha w 
» * " (ote* ' -" • f ' Tln»"' 
» » - fantasia paar b omena . 
» » « de seda para rapalfc —• 
Carteiras para meninas - W.-. « 
Cat feiras para senhoras       
Toalhas para barbeiro ••• 
Tosihas felpodas   . . . 
CaBiisetas par» rape* ~- 
Camisetas para homtó» 
Gravatas gorgorío »«J* ■ 
GravatAi crept 
ijffiig para 

c • I* • • 

:.s 

• • • 

. §104 

.; fioo 
|1(K) 

' " 1190 
'* ÇlüO 

1100 
*' »200 
:;$3oü 

, ifMIO 
.|500 

. ..R500 
•• ItOOU 

.jit-vw 
....« 8*200 

• .. 1700 
• *"■" * 21500 

■'■■TI 
 fiWO 
.....—gl0í>0 

 .V 91500 
$«">0 

••••••■• hfOOO 
• iujüO 
 101000 
■••••• .$801) 

  11000 
•" 1$300 
  IfõOO 
• - • • • WOOO 
 ■ ' iíOOO 

BoneU casemira rapaz .. 
Ronets couro rapo* ..... 
Renda branca Unho pc. .. 
Renda de cor pc. ...... 
Linha prela c branca . .. 
Linha Iodas as core» . ". 
Cobertores grandes , . . . 
" * " fantasia creança • • 
Cobertores fantasia casal 
Colchas casal fustio » m m m « Uv. . . 
- » - casal merccrlsadas 
» " casal seda pura ... 
- * solteiro brancas . .. 
* - u lavradas cor . ... 

•tnrer-tr 

. . 21500 
3$560 

' $400 
.".. $590 

$400 
$5o« 

4$8üu 
" 4$80() 
" 20$000 

12$OOÜ 
13$000 

T6$500 
42$(K)0 

8$500 
T0$000 

Tecidos de Algodão e Lá 

Zephir listado bom .. 
Panamá todas na core»'. . 
Luisine especial pechincha '"'.* 
Lmun íloreado 
Etamine moderno cor Iir 'm'e 
Elamine novidade 

Etamine liso Jarg. 0,80' " V., * ' 
Opala de cores ".I.» " 
Setim Royal Inglez '" , f ' 
Sefim para almofadai '\!'' 
Filó para vestidos ! ' '' ' 
Trlcoiines para camisas ", 
Gorgurâo de seda .... v  
Deagonal de aeda nrr'^''' 

^Tecidos de Soda 

CS • • 
- * 

• • • 

j fr ' 

j 

Pelúcia todas as cores 
Pelúcia llitada . , .. » » « •< fioresda 
* " " aveludada , , 
Casemlr» lá larg. 1^0 
Idcm fantasia idem 
Veíudo 11 larg. 1A0 .. 
Drap lí largura, 1JW . 
Velado cores 0,95 . . . 
Brim escuro   
Brlm pardo legilimo J 

• • • • . 

16 

l$S0O 
. 1*500 

IfOOO 
• 2$000 

osooo 
: 9$500 
121809 
17$8'K> 
161900 
IfOÕü 
11690 

Lingerl© pura seda 
Crepe Gloria 
Crepe Marrocain . . . _ 
Crepe Mongol .. "   
Crepe PoiutUi seda" 
Crepe Novidade Revelllion 

I 

19000 
19000 
1$2UÜ 
11200 

:..i$3!to 
. . 21000 
.. .2$ÜOO 

1980(1 
;; 2$8oo 
. . 31900 

2$800 
' " 21200 

O 

Sultana li e seda grossa 
Fulgurante seda pura ■ 
Seda Crepe listrada • 
Lamé especial larg, *tf,80 »• 

— f    
  7$8()ü 

.. .. ÍOIOÜO 
8$500 

139500 

X 

X 

O 
ín 

.-.i 

U,4$500 
.•.•.■.".■.209000 

8$00ü 
oiooo 

Guaruições d( 

Brim Ferro legitimo .... ' 'A' i - .i.. 2$5Õ0 
Brlm Dpo casemira .... .V..... . V/.. «WOO 
Brim Kaki ... ... 
Riscado xadrez especial .    IfO^ 
Zephir mescla bom .. ... ilOUü 

do nosso estoque 

e Mesa, etc. 

Floreadas cores firmes ..i 
Com barra cores firmes . 
Brancas adamascadas .. » 
Toalhas grandes reclama 

Em nossa 
çreçD para 

casa ha um/o 
cada artigo 

U, assim todos os artigoi 

O mais barato da praça 

(niasall 

, <í ^ :* 

.. 24$500 
. . 209000 
. 20$Ü00 
,. .lOtOÜÜ 

'S&Ti 

M "Grandes desconto» a*revendedores 
e preços especiaes^por atacado" 

(SS 

1 

s 

Cúnlntem nossos pieços e cerlificar - se-ão da verdade 

Casa Portuguesa t 

BVIAOM ^ •.30 4-® 

G 

X 
o 
a: 

I! »«j 

F. Grossa, 

'IraPdeíi retU^ôt s de. pi' tos a reve>idf(j,ire 
-x*.* —111 (fMfti 1  —  

•maçar/i 
.•v 

W ~i 
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DIÁRIO DOS CAMPO8 

iiiidicador Iechnico Proíissional 

Médicos 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade 
do Rio de Janeiro 

Coflsuitoriu: Risa 15 de No- 
vembro n. 43 iem írenU ao 
Foto Weisa). Da» 9 ás 10 o 

das 3 ás 5 boras 
Residência Rua Cei Bitten- 

court n. lã 

DR. J. DE PAULA XAVDSE 

Panças dos olbos, ouvidos,' 
nariz e garganta 

Lonsutorio; Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 14 ás 17 bSu 
Residência; rua Augusto Ri- 
uas, n. 14. 

Dr. CARLOS MACEDO 
l)r. ANTONIO AMAR AN TB 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças syphiiis e vias uri 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 áf 17. 
Prça Flori ano, 96. 

Diplomado pela Faculdade 
do Rio de Janeiro em 1917 

Cirurgião do Instituto de 
medicina e cirurgia do Para- 
ná em Gurityba e da Santa 
Casa de Misericórdia do R10 

  de Janeiro   

DR. COSTA MAIi 

ITIinica medica e de crianças 
it insultas das 3 ás 5. Phar- 
t^acia "Mienrva". Residên- 
cia 7 de Seteinbro n. 116. 

1)K. CARLOS R. D^ MACE- 
DO 

Medico 

iConsultoirior: Pharmacia 
Central De 10 ás 11 1/2 da 
manhã e de 3 ás 5 horas na 
tarde. Pharmdcia Minerva: 
De 11/2 ás 3 horas da tarde. 
Of," .-ÇÕes em Gerai — Mo- 
ÍUoüas dos olho ouvidos na- 

riz e garganta 

Consultas das 14 as 16 horas 
Rua Gel. Cláudio, 39 (al- 

o Pharmacia Milka). 

_ DR. FELIX VIANNA — 

  Clinica medit 
Especialidade moléstia» de 

crianças 
Consultório e residência: R 
Augusto Ribas, 79 Consulta»; 
das 15 ás 17 horas. 

DE. A. L Q P E 

Clinica medico cirúrgica 
Doenças de senhoras e cri- 
anças. Varizes, heraorrhoi- 

das e partos   
Gonsultorio: "Pharmacia Mi- 
nerva"'— das 9 as 11 li- 
Residência: Ãv. Elrnesto Vü- 

lela, 36 — Phone: 3-4-2. 
Attende á noite 

Consultório: Rua Saldanh' 
Marinho n. 12 esquina n. 
Praça tíarâo de Guar0u'nu 

Farmácias 

O melhor e mais bem 
aituaao hotel da Princesa 
  aos < ampois —- 
Recen temente montado, 
couta com installaçôos 

FARMACIA DO GU8MAP 

Advogados 

Laboratório do ''Peitoral 
Massena" 

ESCRIPTORIO de ADVO 
  CAC1A   

Manoel Soares dos Santos 
Rua Augusto Fãbas, 63 

Caixa Postsl 165 
Ponta 'irossa — Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

ionsuüas ^clo Dr. Harold 
Belirão. Das 14 ás 17 horas 

Rua Dr. CoUares n. 8 

RARMavjí--. ;■ "ROGARi 
MINERVA 

paarmacis de confiança 
GBIMM & Cia 

iüüfa Vicente Machado 
22. Telephone 392 

PENSÃO SANT'ANNA 
Diariamente cardapío va- 

riado. 
A mais bem monlada pen- 

são familiar da cidade. 
Acceilam-se hospedes e pen 
sionistas. 

Fornece marmitas, a pre- 
ços razoáveis. 

Rua SanfAnna, n.* «■. 

FUNDIÇÃO ' PE J 
undição de ferro e metal • 

jí icina mechauica. Executa 
, i-alquer serviço neste ramet 
'ua 19 de Desembro n\ 10 

Proximidades do Hotel 
Franse 

DR. HAROU-.u u> ̂ LTRAO 
(Medi»./ 

DR. JLAURO XAVIER 
MULLER 

Especialista em partos e 
clinica geral. Consultas na 
Pharmacia Brasil, Rua Bal- 
duino Taques, 81, diaria- 
mente, das 14 ás 16 horas- 

Residência: Hotel Avenida. 

Especialista para onaJ1^!' 
Residência: Rua 7 de Setem- 
bro n. 63 Consultas, D» 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 às 17 horas. 

Advogado provisionam 
la suprema Côrte de Ape- 
ção e devidamente inscrip- 
to na ordem dos advogados 
do Brasil. 

Acceita o patrocínio de 
causas civis e cominerciacs 
cobranças amigáveis e jndi- 
ciaes, adiantando-se custas 
sob contraclo, compra e ven 
de imóveis, nesta e noutras 
cidades do paiz. 

Rua C61. Dulcidio u-0 loo- 

f3ARMACÍA SILVEIRA 

PENSÃO VALIO 
Bus dr. CoUares, 18 
Telephone — 1-8-9 _ 

Excellentes acommodaçoes 
para solteiros e famílias. 

Optimas iastallsçoes »ani- 
bân®®* _ Wv o Q í 

Comida italiana e brasi 
leira, de !.• ordsm. 

FREDERICO RANGE & 
mimo 

ua 15 de Novembro n0. 35 
. legranimas "Frelange" — 

Caixa, 16 

CASA PROGRESSO 
— _ o O O —— 

Mfaiatsria Civil e Mi'itari 

— de 1». ordem — 

Vrtigos para ho-— s, P®f'11 

marlas finas, ««c- 
Hua 15 ,ie Novembro. D 

TERRENOS 
erragens — Louças — Mtw 
i; tia s — Ferro em barra 

Tintas — Óleos — Ci« 
r -atos — Artigos Photogra- 

pisseoa — 
Depositários das Tintas 

-A G F A ' 
  para tingir  

A' prestação e á dinbei^ 
Villa Anna Ritta (cenir 

da cidade). -Jgm 
Informações na Bua 

tos Dumont, n." 105. 
Ponta Grossa. 

■portadora de drogas, Esp» 
Lificos Humphrcys c Produ 
tios Ghimicos e pharmacee 
icos. i1 

Ernesto da Sulveirs 
If.-enida Vicente Machado b 
39. Telephone auroevo 173 

1>I versos 

PH ARMARIA MILKA 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. bf" 
peciaüsta. em moléstias do 
ipparelho genito urinano. 
üiathennia. Eicctrocoagula 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 às 4 h. 
Gonsultorio: Pharmacia cen 
arai. 

I»R. A.Brenner 
Medico Operador e Parteiro ,rte 

Ex-assistoute do serviço de drurg1 a ' mtdici- 
S. Paulo e da clinica obstetnca da faculdade ae m 

Êsp. Operações, doenças das senhoras, partos, 
ÇaêonlTas*das 10 ás ^ ^ f^SsUltorio 

Avenida Dr. Vicemte Machado, 78 fanugo c 
do Dr. Burzio). 

Dentista 

gabinete DENTaRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentiAtal 
Aspecialista em extraeçõr 
de dentes. Tralaraento de 

Stomafite. 
Abcesessos e fislvlsa em o^r< 
gem dentaria, ' 'orrón. et' 
Dentaduras i " (anat 

mica) L—ciaes 

1 Completo sortimenlo de 
' produetos pharmaceuticos na 
1 ciouacs e estrangeiros., 

Serviço Noclurno 
y-Gel. Cláudio, 89 

P„ Grossa 

JULlü HAISCHBACU 
Casa fundada em 1897 

eilaris: — Arreios. Arte» 
ae». Selins corei»» e d ema* 

Artigos do ramo. 
fvfiaria» — Botinas» Sapa- 

u.is, CJbdmrnmk Bolas 

vORTUISE RIO BRANCO 
reparam-se couro, em cro- 
ího, tanino e pedrr hmne 

r.specialidade em preparaçau 
_ de pelegos — 

^v. Vicente lluchado.^n II 
Cais» «wet»1 n- 

Hotéis e Pensõe 

_ HOTEL FRANZE — 
Av. Fernades "Cheiro. 5 
Dirigido pelo .iprietario 
  Ernesto Franze — 

Proxkno á estação ferrea. 

ADVOGADO 

Dr. Newtoa Sousa e Si va 

Causas eiveis, commerciies e criminaes nas Comar- 
cas do Estado. — Escriplorio- rua Marechal Deodo- 
rn 15 (Defronte ao Fórum, no antigo local da 1." 
Collectoria Federal). — Caixa Postal 97. Phone 208. 

PONTA GROSSA 

M E 1 A & 

Só na CASA das MEIAS _ 
Avenida Vicente Machado, 42 

CASA das BICICLETAS 
Praça Barão de Guarauna, 8 
Uuguel e concertos de hici- 
lotas e outros apparelhos. 
Venda de bicicletas novas 

Serviço de confiança 
Proprietário Ary de Gens. 

ACADEMIA DE MUSICA D0 

PARANA' 

Dirigida pelo maestro A 
nio Melilo. u j 
Cora séde nesta cdade s 
diroeção da professora 
Luiia Xavier Machado. 

fRM/ÍOS D1TZEL 
Rua Commadante Ayrton 

Plaisanl 
Pinho beneficiado em gran- 

  de escala — 
Cortume   Deposito perra a* 
nente de Cal virgem e Telhaf 
Phone. 336 — Cx. postal, 81 
_ Ender® teleg. Irmaoe 

  Ditsel — 

ATEMMR DE CÕSTUB 4S 
SYSTEMA DE CORTE RE. 

TANGULAR 
Ensi*a-*e o syslheraa re- 

tanimlar Altende-sc » do- 
micilio. Avenida Dr. Vice 
te Machado 14. 

M. Resende 

PIANO 
A cargo das Professor -, 
Mana L. X, Machado 
Quiuita F. Inilhon. 

VIOLINO hi 
Professora: Bianca " ,n 
DITADO E HlSrOKUy 

Musical teoria »ol"J 
Pr<»fe««or 

Álvaro Holzma,ü, 

Séde Provisória: 
Bonifácio Vilela, 

Ari 
17 Pa»" 

Gr® 

I >fieina Mech»111 

Ministério da Agricultura 

Departamento Nacional d» 
Producção Animal. 

Serviço de Defesa Sanit 
ria Animal. „ 
fnspectoria de B0"4® fi2 
  Rua Augusto Ribas N. 

End. Tel. "A-griveten 
Serviço oficial de erradica- 
ção das moléstias biJefcto con 
tugiosas e parasitanas d 
banhos. 

Vacoinas; do Instituto "Mau 
guinhos" contra a "peste de 
manqueira", carbúnculo be- 
matico, pneumo-eulerile dos 
bezerros, batedeira dos por- 
cos e moléstias das aves. 

Sôros: Anli-apbloso, anti- 
oipbidico e anti-estreptoaos i- 
co (garrotilhc dos eqüinos). 

Vaccinação ati-rabica dos 
cães. 

ALEXANDEO PKAS# 
oi 

Mecbanico g- 
Italia. Executa-se   
mero e absoluta ixi c. i " c    , 
qualquer serviço de 
nica. 

Praça 6 de Outubr® 11' 
1 

..OLEO FIBA CA**1*0 

_ 84 Cieo Oaíu1*40' ^ 

Encontra-se tm 
Ftnnscias c C»fius 
vutri&a. 

Esmagando uma 

calumnta 

(CONTINUAÇÃO) cer do Dr. P. Publico, ar- 
cbive se. Km Fev." 19-932. 

Abelardo Teixeira". 
A' luz dessa verdade, per- 

gunto; Onde é que está o 
meu animo prevenido, no ^aiue tusso, üetermmei a u polaco'"? Onde a 

dBvéraÇr f ;ÍeCr0pSlap,un 03 minha contrarmdade? Uuo uaver de Ludovico Palows- , «.•> nn^ n dl- 
ki. Nomeei, para peritos, os . e i>1 

Como se está a ver, havia 
fortissüuos indícios de um 
crime de envenenamento. 
Diante disso, determinei a i 

^ vaiava-ij jyc«» ct. 
Doutores José de Azevedo 
Macedo e Carlos Malra Pe- 
droso (fls. 20) . Temio-se 
procedido a exumação e ne- 
cropsia, os peritos nomea- 
dos declararam no seu iau- 

ga o caluniador, a quem 
pergunto: Estás sentindo, ob 
replü, que a verdade te es- 
maga a cabeça repugnante? 

Sentes que a tu» língua bi 
tida e falsa se espicha para (tos declararam no seu Jau- , , w, T-ictAi-nue"' 

do, » av. du. a causa X"™ • --- • —— ■ J ^ ——— - 
mortis fôra "intoxicação al- 
coólica"^ Sl.it.jil 

Pois bem. Qual foi então 
o meu relatório? Rebelei- 
me acaso contra a perícia 
médica? Exigi exame de vis 
ceras nalgum laboratório, 
de concerto com o que me 
autorizavam os depoimen- 
tos das testemunhas? Dei 
mais crédito ao depoimento 
-das testemunhas que ao lau- 
do dos médicos que nomea- 
ra? Não. Nada disso. No 
meu relatório declarei o se- 
guinte, após historiar o fa- 
to: 

"Finda a necropsia, con- 
cluíram os peritos que Ludo 
vico Panlovvski falecera em 
virtude de uma intoxicação 
alcoólica. Não havia, pois. 
crime, na morte do mesmo. 
Os peritos haviam dito a 
ultima Palavra. A policia 
cumpriu o seu dever, escla • 
recendo um fato, sôbre o 
qual pairavam fortíssimas 
'suspeitas de um crime, 
(sic) 

Dei, como se vê, inteiro 
çrédito ao laudo médico. 

Vindo os au^os para Pon- 
ta Grossa, deu o Promotor 
Publico o seguinte parecer. 

"M. M. Juiz- De inteiro 
r.cordo com o relatório do 

líl C1X/    . 
Sentes que 0 leu cerebxo 

em coaliquação inata, se es- 
capa pelos rombos do teu 
crânio ? 

An sentes? Pois a culpa c- 
tua. üs répteis não devem 
sair das suas luras, dos seus 
charcos, das suas moradas, 
das suas cloacas, porque, o 
salto de uma bota lhes poue t 
octíípplíir íi cabeca. esiacelar a cabeça. 

* * x . 
Gomo vêem os leitores,^ a 

perícia médica" não foi de 
icgada aos ilustres clínicos 
srs. drs. Epaminondas No- 
vais e José Pinto Rosas", 
como falsamento informa o 
periodiqueiro. 

XXX 

Posso assegurar, com toda 
a certeza, Que é uma verda- 
deira infamia a afirmação 
de que o sr. General Mário 
Tourinho tenha "chamado 
á ordem" o Chefe de Poli- 
cia, por ter êste mandado 
instaurar o aludido inqué' b 
to. 

Se o periodicastro mere- 
cesse alguma coisa, eu o rep 
taria a provar êsse fato, sob 
pena de ser o mais vil dos 
caluniadores. Mas reptos só 
se dirigem á gente digna. 
A caluniadores, o desprezo 

Atribuir ao General Ma- 
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Uéhé Este 

Todos os inateriaes 

Agrícolas 
Sabtre do Chile e ADUBOS combleios Vi o85 

SEMENTES de batatinhas - mamona - cereae» -pi. 
tos Aresenlatos,- Pulverisadores - -VRAllOS 0^re 
deiras Peça gretib o nosso ALMANAK e toihe 

Algodão, 

ARTHUR VIANJStA & Cia. LTDA 
SÃO PtiVW Rua São Bento, 14 Caixa Postal 352Ü 

Cresce, íama-se forte 

"□busto e alegre 

s :iff -leíiá mlis üs 

Maríaiina 

ki 
VENDA EW TODAS Ab CASAS COMERCIA ES 

sawspns*""' i (HiTidMiiiiniiHMiii 

rcordo com o reia-orio «u , mi .ou.. — 
sr dr Delegado de Segnrsn- rio Tourinho a toleima e es 
ca Publica, não cabendo pro tupidez de censurar um seu 
cedimento criminal no ca- subordinado, por ter este 
KO requeiro Q arquivamen- cumprido o se,, dever, é fa- 
to'dos presentes autos. P- zer àquele homem ' 
ct-fv^n 18 de fevereiro <1° maior das injustiças, supon 
1932 O Promotor; J. F. do-o um desiqullib. nio, pm 
Mansur Guérios". (fls. 28v) cérebro de jer.mum, u« 

F ás tis 29 o juiz despa- mentalidade de sapo. 
gjjoà," ' ' i/VJ Não devem os croniquei- 
' "D» accordo oom o pare- ros iulgar os outro» por 

aferir caracteies alheios jie- 
lo seu eu. 

O aleive ainda me assaca 
que, na escolha dos per-'o.'- 
para o exame do preso Al- 
bino Santos Règo, eu não 
tleixei "que o nome do dr. 
Epaminomlas Novais fosse 
proferido I" 

Calunia d o caluniador! 
Não jjadifflfl" nomes, 

podia indicar. Nã^ me opus 
A nomeação, ou indicação, 
nem me podia opor. A no- 
meação é de livre escolha 
do juiz. Toda gente o sabe, 
menos os ignorantes. Não 
havia razão para me opor, 
se isso me fosse facultado 
á norheação do Dr. Epami- 
nondas Novais, com quem o 
caluniador me quer intri- 

gar. E' um médico honrado, 
e teria dito a verdade, como 
o fizeram os Drs. Penteado 
de Almeida e Arlstides Atai- 
de. 

XXX 

Não é verdade que o Dr. 
Arisbdes Ataide fosse meu 
"companheiro de pensão 

i como parlapateia o bütr», 

na sua buguagem de esiola 
galo. ; 

Eu residia, ao teuipo da 
qude exame, a rua n.ugusU' 
l/bus; c o Dr. ArisUues re- 
sidia no boiei Franze, á pi e 
ça João Pessoa. Mas saLtia 
o sacripaAte que, ainda qip 
residíssemos sob o mesmo 
leio, o Dr. Arisiides e eu 
prezamos, antes de tudo, a 
nossa dignidade, para nao 
memir, nao caluniai-, naü 
cometer uma injustiça. 

XXX 
insinua ainda o caiuma- 

dor que eu iniciei as minlias 
furões ua Promotoria des- 
ta cidade com "uma campa- 
mia de arrazar o dr. Man- 
sur Guérios, cujo maior cri- 
me é o de ser católico prati- 
cante, e não pertencer a 
nenhuma "oficina" esotéri- 
ca. .." 

Comete, de uma feda, 
três -calúnias o caluniador- 
  1.* As minhas lunções 

de Promotor assumi-as no 
dia 3 de novembro de 1934. 
A denuncia, oíereòb^ con- 
tra o dr. Mansur Guérios, 
tem a data de 29 de novem- 
bro daquele ano. 
  2.» Ser católico mili- 

tante não é nenhum crime, 
como asnaticamente asseve- 
ra o aleivoso. O crime, co- 
metido pelo dr. Mansur, ÍO) 
o de estelionato (art. 338, 
u.0 6 e § 1.°, da Consolida- 
çoã das Leis Penais). 
  3.* Inculca o assacador 

qu6 eu pertenço a algum3 

"oficina esotérica... Pois 
saiba o falso imputador qu» 
eu não pertenço á oficina 
esotérica nenhuma, á loja 
maçônica nenhuma, á con- 
gregação religiosa nenhuma 
á seita nenhuma. Homem 
de justiça não se detem uo 

inoceme e o ci"mbu^' 
cumpie a lei, 4#' 
inira.oies ueui ao 01 - 
penencerem. 

•Auiua que 
rei.g.ao qualqueG 
menie, nao laiU , ,ue P, 
no apnear a lei, 
pemcuço a iaia n08". ..aJ"1.1 
uos venais, dos peuU !)< 
uos pai-as.tas UU® ^ ^ , 
«xiorsoes e de ne Wf íi» elogios pagos " "ufiV 
remunei auas, uos a ^ 5, 
deni os ciiuies uU^ tí 
igualua, e poi seguei . 
xam e injusuçam 03 çg 
gueiu orIios creub^bdí' 
umgam de üutiaí' , 

ü troca-Unms, cül|í ^ 
está a ver, mentiu j.joií ,f 
niou peia gorja « W 
to velos. Nao dissí; ^ , 
dade. Quanto vg " i 
e caluniava, fá^uiíwl 
seiras 
sóbi e 

( 

que cheguei de aa 
..uido, porque, c0 pf^ 

sondar credos religiosos, on 
poÜtíos, para Cumprir o 
seu dever. 

Sà frihu o Um. Ê v máã, C 

bre inialim ^ 
ocuraçeei» 

por Deus- 
a" / 

Mente e caium» j 
íaia com ar de lü ,, M J 
"caso do polaco-•• 
e calunia, quabb^ pi, 

viu pelas provas» 
no caso ve imiau0'piií A* 
çáo de animo e ^ 
dade. Mente quaI1,)rí(, 

ne foram os ra que foram 
minondas Novais - jv-.j, 
José Pinto Rosas pí?y 
cos incumbidos ü ji 
porque os médico^' yj; 
meei, foram o® , V 
Pedroso e José de 

^ lllUV.4 Macedo. . e 
Mente e caiu111 j.:-" f ''í' 

.como uma -- a . _ 
(quando assaca 

lavade"^ 

.menlo ojensa j.tsD.JC-f 
ca de Ponta " A 
que olho com fl ''i ■' 

^CONCLUE NA 5/ ^ 



PONTA GROSSA, 4 DE S ETEMBRO DE tifâ5. 
6I«UO DOS CMtimS 

-ESMKTES 

n ■ _» ^nmhínstdos íoi íran^ 
□ jogo dos cCim?j".ja 

1 cias BBY ERA' MESMO SUBSTI-j 
p W aos a L. j S,..'" ^ TOIBO ' 

íoi transieiido Para | ^ditlca a sua impeccavel > 
l ^ 22 do corrente, o jogo conduta. 
•tue ueveria vn i-asm.cur no Imha   „.-ana\c. nra- 

i modxiica a au» -sa v,v/nv—.t, \j jogo j , h (O, conducia- 
r Ue,veria se reansar uo llllb.a    «,• 
'u^iuü domingo, ue»ia ci- 

Uei entre os comoiiiados 
11 federação Paianaense e 
11 L,iga Pontagrosseuse de 
^Portos. 
Antes —asts assim, pois que da- 
:ra diais tempo paia a rea- saSào de vários treinos 
uu de melnorar as coudi- 

Jes tecunieas da represeu- 
'vao do nosso £ooi-bail. 

honra ao mérito 

Hentre os jogadores d e 
'ot-ball de Ponta Grossa, 
a uma figura que, pela ma- 
eira cavalheiresca com du6 

im se empregado nas jus' 
ls em que tem tomado par 
> sobresahe manifestamen- 

chamando a attenção 
Qs observadores. 
Queremos nos referir a 

6ssoa de Dario,, o optimo 
bueiro do Operário Fer" 
^viário, o qual serve como 

de disciplina e dis- 

momenlos nos 

oaiuca a - Os jornaes da Capit''1 

Unha de conduem. Reonblica continuam a po 
K', pois. com Kranue p ^ evidencia as assombro- i 

zer que OíaKíO t>Ob CaA actuações que vem tcn POS presta esta homenagem aas arqneiro Panel- 
ao sympathico demnsor 4 do garda.méta d o 

te'Sodaa *™a',H°c3»S: 

^ÜNIAÜ ÇAMEU noticias 

■ ^ . G„a»^SJ^So ^ âu- 
Os dirigenles a^leJ^es- bsTituição J*' ar 

est,c1"' a nossa phasc » entrar crn decli™ ^,, „ 

srjsr» j&rJL* ~ % 

regosijamos com ^ g[al0, 
porquanto e ,,in,ier esíor-r 
verificar-se qu elevar o) 
co no sentido ae p 
bom nome esporti 
Gr^SSa' n sinceridade de 

m nrtislas fazemos os bons esportistas x a rea. 
ÔTUnediata do^ 

tel0S 
destinos do U. G. ^ 

n varão honrado 
e respeitave. 

i telegramma de Guara- 
u, referindo-se á politi- 
>cal, e depois de elogiar 
ssoa do candidato a pre- 

do Partido Municipal 
pendente, faz velada ac' 
Ção contra um dos che- 
ia frente única, accus8' 
essa que diz respeito 8 

t requisição de gado. 
•mo esse facto suscitasse 
is commentarios na ciJ 

vimos deixar bem P8- 
3 que a pessoa accu58"8 

é o cel. Annibal VVjr- 
d, mas o sr. Villaca. Pa- 
is esta declaração, 8 

Sem dbs debates pold1' 
como uma homenagem a 
varão illustre, honrado, 
|ão de honestidade, o sr 
ibal Wirmond, cujas pe- 
inas qualidades moraes 
realçadas com inteira 

Ça por gregos e troy»^ 
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(CONCLUSÃO 

estima e na qual conto com 
amigos que me honram. 

Mente calunia, quando lm 

Pula' ao General Mario Tou- 
, l inbo sandices de que só o 
j caluniador é capaz. 

Mente e calunia quando 
resmunga que eu indique1 

os médicos para o exame do: 
preso Albino Santos Rêgo, 
porque apenas requen o 
exame, sem indicar pen- 

Mente e calunia quando 
respinga que o Dr. Aristi- 
iles Alaide era meu compa-, 
uhelro de hotel, ao tempo 

5- 
,1 

L iii ai 

á> :: 

do exame do preso, e pro- 
cura com essa cobardia in- 
famar o nome de dois bo- 
mens dignos. 

Mente e calunia quando 
atabalhoa que o Dr. Man- 
sur Guérios foi denunciado 
por ser católico militante. 

Mente e calunia quando 
aventura pérfidamente qn8 

pertenço a alguma oficina 
esotérica". 

O caluniador, para me ab 
rar um pouco da lama em 
que se atasca, conjugou 
verbos mentir e calumaf' . 
primeira pessoa do smg 
lar, em todos os seus m0 

dos e tempos. Ouça, porém, 
esta advertência de Bilac u 

atente na inanidade das 
próprias calúnias: 

"Repteis humanos, no co- 
lmo dobre, a'. 

De rastos babujais tem- 
plos e lares; 

\ Contra os bons, contra os 
fortes de alma nobre, 

Línguas e dentes darde- 
jais nos ares: 

Mas só podeis ferir, n a 
raiva pobre. 

Em vez dos corações, os 
calcanhares." 

Lauro F. de Mello Pinto. 
Ponta Grossa, 29-8-935. 

DpMmo Emprego de 

Capital 

Vende-se a acreditada 
FABRICA de CAFE «RO- 
YAL por preço de oceasi- 
ão. 

O Machmismo em per- 
íeito estado de funeciona 
mento, possuindo a mes- 
ma um machinismo per- 
feito, como seja: 
1 Moinho de Sal par* ca- 
pacidade de 150 a 1.80 sac- 
cos de 8*1 moldo por dia. 
1 Moinho de moer assu- 
car, capacidade diaria do 
80 a 100 «acco» de ai»u- 
car enxuto. 
1 Moinho apparelhado pa- 

(ra moer centeio, xubá, trl, 
, go, e farinha de mandioca- 
I Torreftção de Cafe. 
1 "Ãíil machina F09TER pa- 
ira beneficiar ARROZ. 

1 Sem Circular. 
1 Optimo MOTOR mar- 

ca ORLICON de 17 cava- 
los, para accionar o 
movimento da Fabrica» 

E mais todos oa Moveis 
Semoventes, o Utensílios, 
que se tornam necesaa- 
rios para a Fabrica. 
Tudo por preço 

de occaalão 
A Fabrica funciona ha 15 

ENFRAQUECEU-SE? 
Ainíla tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o podtroso tonico 

VINHO CREOSOTAOO 
do pharm. - chim. 

joio u snu m\u 

Emp;«gado cem aec- 
ceito na» artamiat e 

OMvüet 
rofiieo S9BI 

008 m 
-»• 
w- 

Rua 15 

de 

Novem 

bro 

n'. 14 

1 ^Colher dao^de sopa do 

Peitoral Massena 

lira a mais eacnatla das tosses. 

Phone "ivu. - Rua Dr. Collares 8 

Consultório mediooii: —!do 

DR. h. RELTRM0 

Ponla Crorssa 

annos sem inturrupção 
de aerviç». 

Podendo «sr conatatada 
que actualmente es en- 
contra aproximadamente 
íS.000«Baccos de sal em 
deposito; pertencente ao 
commercio desta praça, 
para »*rj moido, e mais 
regular tteck de assucar. 

O motivo da veada é 
devido o aen proprietá- 
rio neceasitar de descaa- 
çaíe tratar deisna ^sau- 

i » 
da, 
Optimo ; ae^oc 10 para. uma 
casa atacadista, ou duas 
gue desejarem moer. os 
seu* produetoa por coata 
prepm OuJJ| para dois 
socios. __j I 

Tara uaclbores inform a 
ções, dirigir-se a Fabrica 
das 7 as 18 horas, 4 Rua 
Theodoro Rosa* n. 67. 
Em Ponta Qrsesa. 

Vendida, a fabrica, c«u 
promettemoa dar instrse- 
çôes ao comprador du- 
rante um mez- ©m todo 
movimento da fabrica,uma 
vez que jo mesmo nio 
oojaheça a arte. 

Ponta Qrosaa, 28 do 
Agosto de 19Bô, - 

Albino Wiechotsck & Cia 
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Associação Bcneííccnlc 26 

de Outubro 

Ponta Gro^a 

Vílla-26 de Outubro 

'Casa de Saúde" 

Clinica Medica em Geral 

Cirurgia em gera» 

Ophtalmia (Olhos Ouvidos, Nariz e Garganta) 

Bactereólogia. 

Exames Raios "X" 

Raios ulua-Vioieta. 

Appiicação Diathermia. 

Optimos quartos^ejjapartamenios, ^ ãm^todos^ os 

requesitos da Hvgiene Moderna. S 

aceita boektbs pamiculare sç § 

preCqs modicos. : g 
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«a 

©S €«Vftl©E«©©S PREf£fi£M £ AS ©AKAS 

' As confecções tinpeccnveis da   

Alialataria Andpeatta 

v ::::::::Lindíssimo £ variadissimo stock de lazendas. Creações próprias e dos últimos figurinos. 

A Alíaiailuria líder da cidade 

A fSCâsaIdeal 

ir que é o maior estabelecimento de calçados da praça, avisa a sua distincta 
receber um lindo sortimeuto de cbapéus para homens da afamada marca 

dade "ACAOfiMlOO". 

freguezia que açaba ^ 
'IMPERIAL", ultima nov1' 

Gumunicamcs também que iniciamos uma liquidação de diversos íotea de calçados, por preços abaixo do custo. APROVEITEM A LiQulDAÇAO, 

éo BOUieífte durante este mez, — "Ca&a Ideat" — Avenida Vicente Machado, 27-phone 134- Prefiram o "CHAPÉO IMPERIAL" que é o melhor. 

Por a-lasiá.-. d(i grande 
banquete realizado em honie- 
t i>á-m ao • jíiiir) Marques 
dos Reis e ofierecido no H" 
tel Avenida .jpela municipali- 
dade de Rònía Grossa, pm- 
ii; nciOu o iliustre promolor 
ptibl co da comarca, dr. Lau- 
ro Fabricio de Alello, o se- 
guinte discurso: 

reos &â vismte «hhstr© mãr^©es ©os reis 

pretar os sentimentos gran- 
des e os louvores i sinceros, 
muito menos agora o seriam, 
neste momento em que um 
caloiro das letras jurídicas 
se aventura a saudar u m 
mestre consumado, uni pro- 
fessor ilustre, cujos ensina- 

mentos e cujo nome ha mui- 
o transpuzeram as raias do 
eu estado natal. 

A singeleza com que rece- 
bemos -V. Excia., a ausên- 
cia de discursos brilhantes, 
e' de protocolos contrafaze- 
dores, traz-me á memiúria 0 

"Sr. ministro; 
Incumbiu o sr. Governa- 

dor dcsia cidade ao repre- 
sentanté da sociedade pon- 
tagrosseinse, juridicamente 
organizada, de oferecer a 
Y. Excia. èste modesto ága 
pe. j 

Encarregado o modesto 
Promotor Publico desta ele- 
vada e honrosa missão, quis 
o «obre Prefeito testemu- 
nhar a V. Excia., eminen- 
te jurista, o grande apreço 
em que tem os homens da 
LJ, aqueles que votaram a 
sua vida á luta pelo Direito. 

Quisera, sr. Ministro, tra- 
duzir a V. Excia., em ima- 
gem verbal adequada, o s 
aplausos e os agradecimen- 
tos do povo e do governo 
de Ponta Grossa, pela sua 
atitude nimianlpnte cati- 
vante e patriótica de visitar 
o nosso Estado e a nossa ci- 
dade, verificando de perto 
c inspecionando de visus os 
serviços públicos atinentes 
ao seu Ministério. Mas, se 
nem sempre as palavras hu- 
manas são felizes no inter- 

E" O 

que offerececs' :s 

VANTAGErií 

fato da recepção feita por 
um - camponez latino a Jp" 
lio César, fato que li algp- 
res, em páginas da história 
romana. 

O camjpônlo recebeu, sem 
susto e sem afetação, o fhe- 
fe da Republica Romana, o 
poderoso senhor do mundo 
naquele tempo, 

i* E creia, sr. Ministro, que, 
se èste povo, que tem dado 
sempre as maiores demons- 
irações da sua independên- 
cia moral, da sua altivez e 
da sua pujança e denodo ci 

vico, rende a V. Excia. es- 
te preito de admiração, de 
afeto, de respeito e de soli- 
dariedade, é porque realmen 
te, aninha êsses sentimen- 
tos no seu coração. 

Saudamos em V. fixei», 
sr. Ministro não só o <*eí! c# 

* * 

mm 

ít 

  'tofOf /V. ■ fl; {■• i 

Como êle conversou singe 
lamente. Sentou-o á sya 
mesa tosca, e fê-lo servir 
do sep ru-stico pão diáno. 
Habituado ás lisonjas e a's 
zumbaias que rodeiam os 
grandes, aquele homem ex- 
traordinário, que conquista- 
ra o mundo com a força da 
sua intepgência, com as ar- 
remetidas da spa bravura 
e com o brilho da Sua espa- 
da, f.braçou, maravilhado, 
o homem do campo, dizen- 
do-lhe, na despedida: "Não 
sabia que éramos tão ami- 
gos!" i .ç/il 

de um Ministério d® eS 
impulso depende o Pr0® ,aS 
so do Paraná, mas u®» j, 
mais fulgurantes in 

cias do Governo da "eK} 
blica, um nobre filh0 ^ 
Bahia, um, brasileiro s 
por tantos títulos se te® 
posto á admiração e 
peito dos seus concíJ" 

r wr ■ — 

fam 

togar folgado para seis passageiros, conforto cgual, no 
assento trazeiro, ao do assento fronteiro, incomparavel 
beileza, freios rapidíssimos e seguros, 130 Idlometros á 
hora, um motor de 8 cyfindros com.a economia de um de * 
— eis o novo Ford V-8! Quer a prova? Peça-nos, sem 
compromisso, uma demonstração. 

FORD V-S 
PARA 1935 
r 

Assim V. Excia., que con 
quistou, pelo valor da sya 
mentalidade e pela rigidez 
adamantina do seu caráter, 
um alto posto na adminis- 
tração da Republica; V.*' 

ra., recebido simples- 
mente, singelamente, sem 
mesuras, nem salamaleques, 
m; com a nobre altivez de 
r-jAiovo altivo e nobre, ha 

ao deixar-nos: "Não 
sabia que esie povo era tão 
amigo meul" 

. . . porque a Hnta rvto chega 
direito á penna. 
É preciso (azer uma limpeza em 
regra na cánela-tlnteiro. Assim 
também quando, no organismo 
humano, o apparetho urinado 
não está funccionando normal- 
mente, toma-se necessário uma 
desinfecçáo interna com os 
comprimidos de HELMITOL 
O seu medico lhe confirmará 
este conselho. 
Lembre-se de que SAÚDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
readquiridos fazendo-se a des- 
infecçáo das vias urinadas com 

CÍvSk; 

& 

B 
A 

BAYER 

MP- 

"HELMITOL 

E os filhos deste 
i terra pátria, os 

deste Estado que viça „ 
tuante de seiva e refer*®,. 
d pletora, os filhos 
Estado que trabalha® íjé 
a orientação do seu her-É"^ 
rito e. nobre Governador) 
sr. Manuel Ribas, "...pi' 
tem-se orgulhosos de n y

0 
dar por algumas ho^ja(j0( 
ilustre homem de 
que nos honra com 
visita. 

a suí 

Receba, pois, sr. Mt«ís' pois, SI . . p. 
tro, com êste modesto I 
tar, as homenagens do 
verno Muicipai e as 
ções do povo de Po®8 

sa. 
E levantamos, s3n4an(io 

as nossas taças, ^ri eiB)- 
o egrégio professor, o g 
nente homem de Estão 
sr. Marques dos R®8' ex- 
mem de prol nas leis o 
emplar intemerato de 
tudes cívicas. 

«■'nniintmiaumiiniimimiiiin 

'ã 
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J»» 

O estabelecimento líder em íazendas, armart 

aho, modas, coiilecções, perfnmarias. etc. 

vi# 
I 

i ^1 

B 9 

iniciou a □or Drcços inisorios de sru stock 

artiq^c; para l inverno e recebeu grande e Jindissimn sar- 

timenío de artigos nara □ verão, 

« £XPÔST©S « VE«t©ft POR PREÇ©s ?E«TãB©RES, 

\ 

Visifem a CASA IRIS. 

Rua Cel. Cjaudio n*- 3 / 
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Preços Excepcionaes. Preços Excepcionaes - Calçados. Tudo podo 

mesmo sob medida por pouco dinheiro!,.. 

fl despeito do forraldancl alfa dos couros e mafe 

ria prima. Somente neste mez 

i\ MDBÍLl7 POR Á 

de 

Gu! herme Schnzil 

Avenida Vkrcnle Machado, 44 

Fabrica e deposito de moveis - ta- 

peçaria - e secuta qualquer serviço de 

moveis sob encomenda, Serviço ga- 

rantido 

Vend as á vista e a dinheiro 

DE C IN EM 4 

"FUZILEIROS DO AR" AK fUO 
f acr 

►ralidade I " 

do o seu poderio naval 
onauUco. 

A inexíinguivel riv 
existente entre James Cag- 
ney e Pat O' Brien, do.s ex 
poentes da VVarner-FirsI, 
quando trabalham juntos, 
orighiará as mais extrava- 
gantes e excêntricas proe 
zas dos dois 

"astros" no grande filme 
coníinuador do suecesso es- 
trondoso de "Ahi vem a Ma- 
rinha", qne ha pouco nosso 
PubPco admirou com justi- 
ça. Essa excellente produc- 
Çtão é "Fuzileiros do Ar", 
que o Eden éxhibirá d O' 
mingo proximo. 

Nesse optimo trabalho da 
Companhia Numero Um, ve 
remos a'nda lodo o appara- 
U. hellico das forças de 
guerra de Tio Sam, que 

* 
sempre, nos filmes produzi- 
dos na terra "yankee", faa 
questão de mostrar ao mum 

©PERA DOS POBRES" 

O cine da rua 15, em sua 
"Sessão F'cminina de hoje, 
focalizará "Opera dos po- 
bres", um lindo romance 
sentimental, com Albert Pre- 

a 

sympathicos Jjean. 

* * 
"A VALSA DO ADEUS" 

—+  
A Cino-AUianz, a poderosa 

companhia allemã, cujo con- 
ceito "Uma canção para vo- 
cê" e "Symphonia inacaba- 
da" firmaram definilivameii- 
te entre o publico, conquis- 
tará domingo vindouro, com 
a apresentação de "A Valsa 
do Adeus", po Renascença, 
o seu maior suecesso. Este 
grande filme narra-nos, de 
maneira magistral, a vida do 
immortal Chopin, um dos 
maiores gênios da musica em 
todos os tempos. 

Como vimos Schubcrt em 
"Symphoma inacabada", nes- 
te celluloide teremos retra- 
tados fielmente as preferen- 
cias, o caracter e os hábitos 
do autor da inesquecível Val- 
sa do Adeus. 

* 
"SONHO COR DE ROSA" 

Esta bella revista da Uni- 
versal, com oiptirao desem- 
penho de Heather Angel e 
Reger Pryor, será "répFsa- 
da" hoje pelo Rena. 

a 

% 

Míchei Búcilla 

Mudar-se á no dia_ 15 de Sedembro corrente 

na "Avenida Sita 

para a« 

Vicente 

«riiiHii & Cia. 

AttSüde dia g noü 

"A ALEGRE DIVORCIADA" 
 *  

"Continental", a nova dan- 
ça que fez furor nos VE- 
Unidos, é um dos nttrac.tivos 
de "A alegre divorciada", o 
retumbante "record" da R- 
K.O.-Radio que o Renascon- 

? £ í ça nos fará ver e ouvir em 
-jrt : sua sessão de amanhã. D ze- 

| mos "um dos attracFvos. 
i porque o nosso Rouüen, can- 
" tnndo em portuguez (ou 

'\ t)rasiIeiro... 1 a canção da 
liN "Continental", as pequenas 

"daqui", a luxuosa cnscena- 
Tvy ção e a belleza anolheolica 
— das montagens constituem 

outros de não menor valor. 

m 

n- $"2 
Acceitando encommendas pelo tí;j^Pll0^e, 

para entiegar a domieilio. ^ 

Mantém confraclo com o CeD!r^^Per8f 
e Beneficente, para aviar as recai as 

sociados. 

Stock completo de drogaa nacionaes e ext angei 
ras preparados pharmaceutico», etc. 

Av. vmeníe Maciiaiio, 22 

" i 
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rnsi-ú 

'//a 

1 

%\ 

E 

í|já a rneihcir 

su» nova sede, edifício Bacill? 

/S- ^ 
Matèado, esquina da Hua vanfAtina 

Na novará Casa exponha à venda collonsal gtock t(de 

norcadorids uovas, que estão chegando dos grandes cen- 

tios pioductos, a preços modicissimores. 

Efctá Jtquidando, porisso. a stock da antiga caea, Rua 

11 ^Sr11'' 12 POr preç0s iníimos' de mais de 30 o[o, 
para diminuir,das despasaspa mudança 

W 

i - lir3 

STa 
T 7M 

Um opS5
;iiió iie« 

Lodo 

Por preço baralo, vende- 
■^e unia boa e bem situada 

Cbacnrn", na Villa Offici- 
.uas, com casa de morada 
roberfa de telhas, paióes, 
pomar, forras de cultura e 

mato, com muitas outras 
bomfeitorias, estando o ter- 
reno que a compõe de 3 al- 
queires mais ou menos, to- 
do cercado . 

Ver e (ratar com o pro- 
prietário, nésta cidade, á 
Rua Augusto Ribas, n.0 63. 

- n 
r ?[ 

..j 
t wwmwOÉtmj^à# aatatr-r^N-. -JB?'. 1 tcg ■ 

HA 4$ hlíKQQ A EIÜSSITA!! 
Aa..-.-io «ne o -. i.ieaá ub r*>- 

\do í J»;i •u..-ChJn. Jor<o da 
Iv.ira f:. c itre os çoifiT con- 

x o <;U'. ; eis me teia ealJs- 
1 rÃuuil-li-D"' Ce nos casos dl 

ATIS.MC. dos de SVVlíiClS, 
s dlffvrcT.n^ moda idadeit. — 
, vom ii. cr que aftlrmo 
iRf.pii ij sempre com oa mo- 

: uUados, Ccsde 1888. quarido ; h e.Nv r'-e: a •nlriEs, clinica, —. 
: 'or í ílalti.. ). ! i.a l.lntn. (Firma 

\ É77 

1 lil 

GULJi 
Sil 

Icl-o 
il XV 
UOJIU . 

Contra os resinados 

e e grípjps toda a 

precaução é pouca ^r^;v 

Aos primeiros symptornas tome 

L^fnstantína^ I 
eoría os resfraades 

CONVITE 

gíndiosTb.T'' WWWparem do 
"píSo li. r • m"m, • í""1»- -i»»"'- 

.Essh festividade, que é em regosijo ao primeiro 
animversano da fundação do Faust-ball (;iub Komela 
realizar-se-á nos amplos salões da Sociedade Benefi- 
cente Germania, com init ia ús 8 e meia horas. 

Ponta Grossa, 4 de S ctembro de 1935. 

CUPA GONORRHEA 
CÁPSULAS GELATINOSAS 

^ alegria é a base da I licidaoc %/ _ ■ 

\ alenria consegue-se tomando vinho W Cili||iJarQ 

& p,nauct„ puro e delicioso, elaborado eom uva escJUid, 

ittngrgiíva "iiíVlníc^i Sepiia « hPtiiífl Vírus Rio GranÊs de Sos 

QUAR 

NAD \ 

Tu i o o que só tsta dísendo por ahi é conversa fiada' 

í Alfaitarairia è só a Biolla, 

r e Paschoalluo Provisiero, 

eu ma perto do Renascença. E' alli ae fazem os, melhores 

ternos pelos preços mais convenientes. 
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O 
ít 

seu ^ □lívería qua- Haveirá aphtasa emn s 

si vsrtjy hjt:s., ; so município? 
Uma garfada no braço o, corno so- j providencias das autoridcides sam 
bremesa, [algumas^ p mcadss ú a ca tarias 
beça ] ' 

RcfpesFebu0o RmüÍ inaugurados os serviços fl 
ler 

O sr. Oliverio Monteiro, 
residente na Nova Rússia, 
r,ão teve sabbado ulümo ura 
dia lá muito feliz. Veio á 
presença do cel. Adolphito 
Guimarães, hontem, para 
contar que naquelle dia, cer. 
ca de 1() horas da noite, o 
iudividuo Augusto Kruss, 
também residente no referi- 
do bairro, o aggrediu sem 
nofivo justificado. Auxilia- 

do por Francisco Roniuski, 

aggressor fez uso de um gar- 
fo para ferir o sr. Oiivcno, 
attingindo-o no braço direi- 
to. Os dois perversos par- 
ceiros completaram a afuavv 
são vibrando algumas pan-. 
cadas na cabeça do queixo 
so. 

O cel. Adolphito mandoj 
registrar a qudxa e tomou 

1 Tendo as autoridades sa- 
v niíarias da cidade recebido ( 

informação da existência no 
munic!pio de alguns cajsos 
de gado contagiado pela fe- 
bre aphtosa, accrescentando 
a dita denuncia que a peri- 
gosa peste teria apparecido 
também em gado leite ro das 
chacaras localizadas nos ar- 
redores da cidade, resolveu 
o dr. director da Hygienc 

mal, caso a informação 
nha fundamento. 

te- 

Hontem essas duas autori- 
dades sanitárias já percorre- 
ram grande numero de esta- 
bylos e continuarão as suas 
syndicancias nas immedia- 
ções da cidade. Se houver 
necess dade, essas averigua- 
ções serão eslend das a pon- 
tos mais distantes, atlingin- 

RIO, 4 (D.) — Chegou 
hoje a esta capital, de re- 
gresso de Matto Grosso, o j 
caíp. Felinto Muller, cbete ( 
de Policia do Districto Fe- 
deral. O capitão Felinto re- 
assumirá amanhã as fu11- 

cções de seu alto cargo. 

prophilaxia da raiva no In 

títuto Pasteur de^Ponta 

grossa 

-—XXX  

i r-UXlR DE NOSifEIRA 

o 
Outras 
caso. 

providencias sobre o Municipal, com a collabora- 1 do as fazendas do município. 

—AKLJ DA ClíJAOt- 
Jvão Luzo 

A VIDA DE GAflLOS Gu:<l£S 
ítala Gomes Vaz de Cai va!iio 

ilecobeu a Agencia de Jornaèe o Heviwtas 
—Rua 15 de Nove nbro, 3í 

ção do seu collega da Inspe- 
ctoria Federal de Defesa Sa- 
nitária Animal, proceder in- 
vestigações a respclo, afim 
de concertarem uma acção 
conjuneta de combate ao 

Opportunamente informa- 
remos os nossos leitores do 
resultado dessa providencia, 
islo é, tão logo tenhamos a 
palavra official das referi- 
das autoridades sanitarias. 

jrvíTCMio com succcsso cm Iodai 
si ts provenieiiliâ da sypbltti 

n e/.is sangue: 

FERIDAS 
ZQÇ 

Qu ir 

líiaugu.açâo de uma neva dtpea 

oencia do Ministeiió da A >ricui.urâ 

Encontra-se nesta cidade, 
procedente de Cumyiia, <j 
sr. Carlos Pinto, esforçado 
escripturario da Inspectoria 
Agrícola Federal neste Esta- 
do, qu® veio installar a Sub- 
sede da mesma inspectoria 
em Ponta Grossa. 

da Escola 
Paraná. 

Agronoinira i!(. 

Com essa inauguração, ic- 
i; . a i iinceza dos Campos 
mais um melhoramento dig- 
no do seu progresso, que vi- 
ril beneiic ar grandemente 
aos agricultores desta Cu- 
cumscripção Agrícola. 

Deve Potna Grossa este 
beneficio á dedicação e ao 
amor que vdta á nossa terra 
o iIlustre paranaense dr. 
Sylvano Rocha, inspector 
agrícola federal e professor j Suj ^o paiz. 

A nova repartição 'irará 
a cargo do dr. Hermes G ■ 
doso, competente tcrh.ko 
da mesma inspectoria, e vrm 
de ser inslallada ú rui 
beral Carneiro n. MU. 

Colaborou com g m • • 
thusiasmo e efficiencia para 
consecução dessa liiudidad 
o dr. Bernardo Dain, alio 
ui ccmnario da Secrclaria àe 
Estado do mesmo Ministé- 
rio, que se acha pairz nós, 
commissionado pelo sr. mi- 
nistro da -Agricultura, para 
inspeccionar na parte admi- 
nistrativa, todas as reparti- 
ções daquelle Ministério, r. 

venciRp bem os 

diamantes ?] 

seus 

Procufc cm Tibagy Delly Oliveira que 6 quem está 
pagando os melhores preços. — Escriptorlo; Pré- 

dio Jango Merccr. Paraná. 

Embarcou hoje para Ciri- 

tyba a caravana dr 

L. 
( .. \ ESPINHAS 

;l., ULCERAS 
0 - ^ ECZcMAS 

MANCHAS DA PELLE 
LARTHROS 
cLGF<ESHRANCAS 

'■3 • ■ HHiUMAYISMO 
r , . .e vi SCROPHUi-AS 

svphilit:cas 

( o em Iodai 
ai a-':«h cuja rrí« 

«emscjí a 

fO-N 

l.áiLU ti. 
S - J 

uzáâ 
'5 a v & n 0 A 

•« 
r 

O Instituto Pasteur de 
Ponta Grossa inicia hoje a 
sua acüvidade no terreno 
pratico da propbylaxáa da 
raiva. Começa, pois, o utü 
estabelecimento a ureslar as- 
s:stencia não só á população 
pitncezina mas á de todos oJ 
municípios do interior para 
naense. Optiinamente appa- 
relhado e dirigido como es 
tá, o Instituto cumprirá com 
sfficiencia e galhardia a sua 
grandiosa finalidade, compe- 

;0fl lindo vantajosamen e 
os seus similares das i{'' 
lie cidades. 

Depois do necessário !;] 
lerregno preparatório, ^ 
agora o es-tabelecimento P ( 
feilamente equipado c0®ríl. 
material e soros para 

tamento anp-rab co, r)0Íel1' 
do, por Isso, attender 
absoluta 

portal-o ao cemitério mais 
proximo. 

Dqrval Martins Iviatkoski 
era filho do sr. Miguel Ra- 
mos Iviatkoski, residente em 
Periquüos, onde trabalha 
para o sr. Nagib M. Nicclau- 

regularidade a |e, 
dos os uasos que depe 

tem da sua assisteneia- 
O illustre dr. Assis (|. 

çtilves, director do / yj- 
Past«-Ur de Curityba, «0 ^ 
sitar, ha poucos dias, 0 til. 
ve5 estabelecimento P 
grossense, teve opjjortii s 
de de exarar refere"^, 
mui lisongeiras á ""'Va- 
vel organização e app3^ ju- 
mento modelar do seSU 
Instituto do Estado. 

Mil): aros de curados — 

t;.;,.-;; c DcruSAi m do mm 

ag ono- 

mapd- i u 

Consoante noticiámos em- 
barcou honteni com destino 

i á capital do Estado a cara- 
vana de agronomandós da 
Escola Nacional de A; ronor 
wia, que esteve nesta ei d a d' 
em visita no", prerifo:; fe- 
deraes dependentes do M - 

j nislerio da Agricultvira. 

chefe e de seus dignos au- 
x li ares. 

Em 2-9-935/ 
(a) Elydio VelkscO» 

—XXX— 

G-to An^ü á 

Dcsappareceu da Rua Sant' 
An-na 39 um galo a-ngorá cin- 
zvnío escuro. 

Gral'fica-se bem a pessôa 
.rue o eutref-nr ao endereço 
ainia ou iiiiorme o seu pa- 
radeiro. 

n 

^Aauas Mioeraes Naíoraes ' 
Freta, Caxambu, Setuturis, Lambary c Fe cia 

A brilhante embaixada, ique 
v;;-ja "sob a chefia do dr. 
Elydio Vellasco, delxouj da 
visita que fez á Estação Ex- 
perimeuial de Gereaes, as 
seguinles impressões, consig- 
nadas no livro de visitantes 
daquella repartição: 

"53 2® 

VENDE-SE NA CASA 

"A Nacional" de Nicolau Voifowylch 
Avenida Commendador Ro nifacio Villela — 32A — 3) ; 

PONTA GROSSA    

Impostos 

sòes e 

de industrias c proiis-» 

líquidos e&piriíaüsOo 

AVISO 

Aos srs. Commerciantes, Industi^aes e a quem 
mais possa interressar, que durante o correiúe me/ de 
Setembro, a Collectoria Estadoal desta cidade, proce- 
derá a cobrança dos impostos de Industrias e Profis- 
sões e Liquidos EspirituOsos, referentes ao 2." Semes- 
tre do exercício de 193-5. 

''Professor e alumnos do 
í.u anuo da Escola Nacional 
de Agronomia do Rio de Ja- 
neiro têm immenso prazer 
de consignar aqui a sua op- 
tiraa impressão, de ordem, 
organização c trabalho ob 
servados nesta Estação Ex- 
perimental de Gereaes, reve- 
iando bem a capacidade te- 
chnica e de trabalho de seu 

iv.xs- í!< garimpeiro 

o peio rio 

T bagy 

i.f i 

Os que deixarem de pagar as suas conír buições 
na época acima determinada, incorrerão na uiulla c 
mais penalidades estabelecidas no Regulamento em vi- 
gor. _ I Aj 

Assim convido a todós os conlribuintes dos refe- 
ridos -mpostos a compadecerem a Collectoria Esíadoal 
a"Ir: de satisfazer o pagamento devido. 

Ponta Grossa, 2 de Setembro de 1935. 

í sumiu iuleriüâ— 
taento u promotu- 
ria da comarca 

O cei. ueiegaao ue policia 
da comarca recebeu corninu- 
aicação de que no d a 23 do 
Agosto uRinio pereceu afo- 
gado np rio Tibagy, nas pro- 
ximidades de Guarinova, o 
garimpeiro Durval Martins 
Iviatkoski, moço de seus 24 
Ou 25 abnos de idade. Dur- 
val atravessava o rio em um 
bule e, devido á grande cor- 
r - teza provocada pelas ul- 
timas ebchenles, a frágil em- 
barcação foi em; dado mo- 
mento violentamente arras- 
tada, desgovernando—se e 
submergindo em seguida. O 
corpo do infortunado garim- 

p e i r c desapp„. , ias 
aguas do trahiçoeiro rio e 

os esforços para descobril-o 
foram infruetiferos durante 
muitos dias, pois só a 29 de 
Agosto é que foi encontra- 
do, boiando cerca de ires ki- 
lometros abaixo do local du 
desastre. 

Um grupo de garimpeiros 
providenciou o immediato 
sepulfamento de Durval Ivia- 
tkoski, no mesmo logar onde 
fora encontrado, perto do 
logarejo conhecido por Guar- 
dinha, pois o adiantado es- 
tado de decomiposiçâo do 
corpo não pernuttia trans- 

í 
MITI 

■?:\f/nguB 

y 

i 

V 

.v^ BA 

prompfâmente q. 

COditâS 

Antonio Alleluia Santos 
'■speclor Regional 

Por acto de 28 do mez re- 
cem-findo, do sr. procurador 
da Justiça do Estado, foi no- 
meado para exercer interi- 
namente o cargo de promo- 
tor publico da comarca, o 
dr. Lazaro Zacba ras do; 

Santos, durante a ausência 
do promotor cffectivo, dr. 
Lauro Fabricio de Mello 
Pinto, que se ac^a em pozo 
de licença. O dr. Lazaro Za- 
charias já assumiu as fuu- 
cções do seu elevado cargo. 

O ADVOGADO" 

Pr. Sylois Barbosa 

Rua Cel. Dulcídto, © 

Êxairsic é Eine mu 

oummuniea aos seus amisCs e clientes qu-- 
«'"«de seu escriplorío o que nenhuma 
tunbdade tem para pairecinnr as 

forrm confiadas. 

\ 

í^diL^C! 

d 

cm 

qualque: 

qualquer 

«V mor 

íipiltPS» 

Os Denositos 

causas 

couimra 
incompm- 

q»"-» be 

A pedido dos promotores das solcirmidades ein 

honra de N. S. da Luz e Divino E. Sanlo, na Vi"*' 
do Entre Rios, nos dias 8 e 9 do corrente, a Un'a 

Catholica Pontagrossense tem o prazer de convida1" 
os catholicos desta cidade e o povo em geral Par® 

realizar-se a grande excursão áquel)a ViRa, a 
proximo domingo, dia 8 d esto mez. « 

O trem especial partirá da estação local às1 

horas cm ponto, regressando ás 18 horas, custan"0 

as pasagens 3$500 por pessoa, ida e volta 

I I ,   M-Mqv | n I I Hll I I 11' W 

n Theatr o 

,Os melhores equi | 

pamentos sonoro 

Romeu o Jtrlieta 
Desenho da Fos 

t ir preza J Pierri 
Preços: Cavalheiros l$õ00 — Meia, dera] 
ePstudantes, l$roo — Snrs. e Srta0. $530 

-SOTA: — Sao validos sómenle os "coupons" distribuído! 

Conícrtavel |l3li- 
do' projccçôv- 

domingo ultimo. 

Um drama 

Quero contar o me Amor 
Desenho da First' 

IV 

fSÍ 

-essionanle c commovente, em i2 magisfraes partes, que é um desl l. :;ito sem iííU ai: 

Caixa Ec^gMHisiic 

Féi er«r-i 

es^ãu 

SJ 
As misérias humanas 

€-pera dos,; Pobres 
e as v icissituues da vida. Um drama de amor a que outro não igualx. 

 Albert Prejean   
i-. d" 

InterpretfC8 

õ.»-feira — SESSÃO PARA-TODOS, a preços populares — Duas lindas c grandiosas "cintas": 

Hí lí INB 

a 

forque1 

Governo 

SRQürOS 

Romance Antigo 
Admirável pellicula da FOX, 
interpretação de Leslie Hov 
vard e Heather Angel. 

- Esczandaslos dis BrodW^ 

São pjotn^e as desta deliciosa pellicula da FOX 
■  Alice Faye, 

Jinmiy Dura 

Federa! 

6.*.feira — O drama terrificante, com um tenebroso enredo, capaz de assustar a mais. 

jNOITE IDE HORRORES" 

barbada crcanÇ® 
BELA LUGOSI (Dracula) e SALLY BLANE- 

Don,i -go A celebre c. \pl .1 James Lagney e Pai 0'Brien, os dois famosos brigões de "Abi vem a Mai',I1',íl 

cm maus este super colosso da VVarner-First: 

jqgpnrEgfrãi 
da Ar 

. ; 
* 


